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“PARTE “OFFIÇIAL. 


0; Diario do Governo de % EO contem, 
uma: carta a, elevando, o. barão de 
Sehreckenstein commandante em chefe 
do “exercito prussiano á dignidade de 
grão cruz dasordem' de Aviz, evuma 
relação de» varias mercês honorificas ul- 
timamente concedidas, ' 


CORTES. 


JCAMARA (NOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão dé 18 de Fevereiro. 

q ' PRESTDENCIA DO SAR. SoURE. 

; Abriu-sé 


n sessão aos 3 quartos ab 
pois “lá meio dia, 53) estando Apreseiitos 62 
shtsP deputados. - 
«A acta / da sessão teria foi 
aopraphdo. m I 
A" correspandencia deu-se o destino 
que lhe Mora e 

O sur. 'conde'dé Samodães lembrou 
só snr-présidente que q art. 1271 
regimento, diz que deve haver interpel= 
lações dedà em, 15 dias; porque en- 
tre qutras nanda (UMa AO snr, mi- 
nistro das obras publicas sobre a estra- 
da 'marginaldo Douro; 'e disso que “se 
serão designar dia para'a verificar te- 
ráide seguirio) exêmplo de outras snes: 
deputados, que verificam, as suas inler- 
pellações aos snrs mir istros a pretoxto 
de perguntos q que lhe. dirigem. 

“"U'Shro presidente disse que não ti- 
nha ainila- marcado dia para: interpella- 
ções4 porquelvna mesa! não apparecen 
ainda participação dos snrs, ministros de 
que estejam, habilitados para responder 
ás q lhes teen sido annunciadas. s 

“CHO'snr. condo de Samodies disse 
que | quando os snes. mitustros -estives- 
sem" prêsentes havia de pedir-lhes que 
se habilitassem para responder ás inter- 


ato 


pellações anunciadas. 
O snr. o. Soares  observon ao 
8 pelo ita “5 do re- 


gimento;, depois: dar leitura, do. expodien- 
te, dissolve-se & camara em comissões, 
nus lins dusliundos para ellas. 

st O snr. presidente disse que nesse 
caso-ficava reservada a palavra para áma- 
nhã aos, snrs., duputados, que a peli- 
ram para, antes da, ordem do dia,;..e 
dando para a, primeira, parte da ordem, do 
dia de ámanhã pareceres impressos no Dia 
Fio ds Eamaras 608 projectos n.ºº 32, 33, 
51, 54 e 64 do-anno passado, -todos sobre 
negocios | de particulares ; e na segunda par 
tea continuação dz que estava, E! a leyan- 
PR A Dt TUM 

Era uma ia da Fte: 


sir o” Sessão de A49do Pevereiro. - - 
, essencia vo sont. 


PET, Era, meia, dia. e ve; ifiçada é a presença, 
de<60,snrs. deputados, 


O snr. presidenta. declarou aberta, a ; 


sessão, 
Foisl aprovada, A acta, da -S8s- 
são, antecedente, des 


VERAS «correspondencia sbre -se 9 d 
e Jhe,comprlia b 
snr; Victorino. de, - Barros “depois 

de, | ser  inforgdo pelo, snre presidente 
gi não constava cd mesa queu governo 
estivesse já, habilitado para, respondor á 
bo ph -que linha, nunciado,. [80- 


ira, Sentiu. que assijn E mt 
o, direifo que tym, 08, 
e, Welt o govern vou a 
sua nota de iulerpellação pedindo que 
ellaçse, verifique. quanto por ver. 
ar, sobre, assumpto da, Maio) tro 
AMpiSs pin 

a Eu 


“SAr,, ocios, 
commissão, FE Jegis! lação... e + Organisação 
À que desse parecer subre 


E 


v projecto ,q/ apresentou para, o regis- 
to, civil; projecto cuja resolução é de 
tuda a, cconveniencia, princi almente para] 
a execução. da; lei. do, recrul mento para 
que se não, repita .0 caso que se lô em 
min; Jorna de, quegum parocho poz no 
log a todos 9s nomes 


Ka 


j Retiro” 


ente, ano, se não 
estar, na mão do, 


à quem 
toi distribuido no 


deputados s 


ET RT 
ainda não compareceu nesta sessão, não 
se tem, podido, dar; andomento so pro- 
jecto. 

O snr. Moraes Carvalho disse 
estando o seu projecto impresso, podia 
a commissão dar-lhe andomento, comy 
se fez na commissão da legislação a res 
peito! des Outros: projectos que param na 
mão «do snr. Seabra , por lhe terem si- 
do “distribuidos na sessão: passada. 

O snr. Pegado offereceu á mesa o 
Jornal Mercantil de hoje em que, vem 
um estracto larguissimo da sessão do 
congresso sânilario , que Leve lugar hon- 
tem á' noite, para. mostrar quo o mes 
mo ssespodia fazer com as. sessões: da 
camara no «Diario do Governo» 

O snr,, Gouvea, Ozorio mandou para 
a mesa uma representação, da camara mu 
nicipal de Morlagoa:, em que se queixa 
do modo porque se tem [eitu a estrada 
de Coimbraa Vizeu. 

O sur. Pinto d'Almeida mandan pa 


que 


«praca meza uma notado interpellação ao 


snes ministro do reino, sobre, o estada 
das administração do bospital de; S. Jusé 
e disse que “sentia que 
presente s. ex.º, porque queria. chomar 
a sua altenção sobre o estado silo con 


jcelho da Certã, onde, nma epidemia de 


bexigas tem, levado grande parte. da po 
pulação: lanto. em ercanças , como em 
adultos ; e; ainda em, velhos 

O. sur. J.M., d'Abreu mandou para 
a mesa uma, representação da, camara 
municipal de Monte-mor;o-Velho contra 
as propostas do goxerno,, que pede dif- 
ferentes aulhorisações ; e conclmu man- 
dando, para a meza lres requerimentos, 
pedindo esclarecimentos. 90, governy. 

4.º PARTE DA. ORDEM, DO DIA. 
Discussão de differentes pareceres e pro 
“gectos de lei relativos a negocios de 
particulares. 

Foram lidos 5 pareceres da com- 
missão q de, guerra, sobre requerimentos 
individuaes, os quaes foram todos |ap- 
provados; e um da commissão de mari- 
uba, que yultou á commissão para refor- 
mar a sua conclusão. 

Easson-sa À; discussão ty projecto 
ai lei; nº 32, pelo qual é governo 
aulhorisado a restituir. á aelividada do ser 
vigove,n collocar na disponibilidade o nl 
feres reformado sudido ao 1.º batalhão 
le «Neleranos, Luiz, Augusto May, uma 
vox que seja dulgado capaz, do serviço 
activo pela, junta militar de, sude,, a 
mue deve ser previamente, submettido ; não 
lhe.dando esta concessão direi nem ds 
moções que, tenham havido. no exer- 
ito, nem á diferença de vencimento que 
por aquella .collucação lho venha, a per 
tencer,, K 
a “Depois! de tina breve discussão, em 
que tomaram: parte) o sor. Rebello -Ca-| 
bralscontra o projecto , ,e;,0 snr. Mel 
Breyner ajfavor,. foi, approvado o pr 
jecto por 8. esplieras brancas contra 13. 
“ 'Passol g projecto de lei nº 33, 
| que aubtorisa /o governo A apósehlaricom 
o soldo por inteiro, na: conformidade o] 
art, 15 do” decreto de d1 de Dezembro! 
,9, cirurgião-mór | da provincia 
oçntobique,, Manoel Antonio da Fon 


Depois “de alguma tdiselssn foi ap- 
provado por 81) votos! contra 13. 


ota PARTE DA ORDEM DO DIA. 


Contração da discussão do projecto de 
lei n.º 15 para a pextinoção do, com- 
“mando em chefe 


TT Ta 
1:110,usnro bonão;d! Alineirim, disso | que, 
importancia do, comando em chefe 

ó nenhi ma, e foi sempre à opi 


que na: Ru de 1838; se consi 
gnun o; principio de. quo,:só em tempo, 
de guesra poderá, haver, ;commanda D 
nunça exercido por, “membro da (ani 
rêal, e portanto não “se podia: atribuir a 
sajudios, ou “a outros fins puliticos o pen- 
samentoi de aboliro “cominando em che: 
fe,|jporque: foram, »Sempre esses. 0s prin- 
Ípios do; partido progressista. ad 
ez difforentes con idorações para 
mostrar que esta insliluição nem é con- 
voniênto Considerada” politica, nein' éco- 
nomicâmente, e concluinivotando cóntra 
a continuação | do coinmando , em cheio, , 
Ojsnr. Cyrillho Machado: para jmos- 
trar, que a cominando em chefs não é 
imncompalivel com as liberdades publicas, 
trouxé “o “exemplo da Inglaterra 8 dos 
Estados-Unidos, onde existe esta inslitui- 
=| ção, eumostrou que ella ;é, conveniente e 
util para, a disciplina je organisação do 
exercito, e qua entre nós. não se “pódeja 
adduzir, que ella custa muito cara, por 
que'corm a organisação que Se quer dar 


=| secretaria da guerra pela suppréssão 


dó -commando em chefe, : d'essa extinção 
não, SÓ, ; não sulla economia, mas talvez 


exceda muito a despesa á que se faz ac- 


ja requerimento do snr 


nãç. estivesse |. 


jsarias, uma vez qu 


toalmente, e que tem sido muito exngo- 
rada nas apreciações que se hão feito. 

A requerimento do snr. Pinto d'Al- 
meida julgou-se a, materia discutida, 
Sant/Anna resol- 
veu-se que a votação fusse nominal, 

Ficando. feita a chamada verilicou- 
se approvada por 94 volós, cuntra, 5 a 
extineção dv commando em chefe. 

O sur. presidente disse que tinha 
logar agora discutir se a proposta do sr. 
Cyrillo, Machado para que o projecto vol- 
te á comissão para apresentar as ba- 
ses em que deve assentar a authorisa- 
ção concedida no artigo 2.º do proje- 
elo, 


e 


O snr. conde de Somedies (sobre a 

ordem) mandou para a mesa um projecto 
em substituição 80 que se apresentou, é 
em que vem desenvolvidas as bases so- 
bre que deve ser reformada a secretaria 
da guerra; e como este projecto tem de 
ser impresso e dado para ordein do dia, 
estava implicilamente approvada a pro- 
posta d'addismento do snr. Cyrillo Ma- 
chado. . 
Continuando disse que uzaria da pa- 
lavra para uma explicação, para declarar 
que não foi nem por odios politicos , e 
só pela conveniencia pública “que foi o 
primeiro que levantou A sua:voz para à 
abolição do commando em chefe; e a vo- 
tagro da camara feita ha pouco fui tão 
signilicaliva que o dispensa de justificar 
o seu procedimento. 

Resulveu se que 'se mandasse impri 
mir o projecto apresentado pelo snr. 
conde de Samoda e que se esperasse 
pela sua distribuição para ser dado pora 
ordem do dia. 

O sur. José Estevão (sobre a ordem) 
sustentou é mandou para a mesa uíima 
proposta para que a exlincção do com- 
mando em chefe, ha ponco votada, cons- 
tituisse por si só um projecto de lei que 
passasse já para a outra camara; lican- 
do para uma lei espeéial regular de no- 
vo a secretaria da guerra. 

Foi admiftida, dos 

O snr. presidente “dando para or- 
dem do dia de-ámanha até ás 2 horas 
a contino da que estava dada para 
a primeira parte de liojo ; é depois a 
discussão da proposta o a continuação 
da que estava dada para a urdem do dia ! 
levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


“A QUESTÃO DA EMIGRAÇÃO. 


Puncicaxos. hoje na sua'inlégra 
o novo projecto de lei, que sobre à 
importante questão da emigração aca- 
bude:appresentar nacamara dos surs: 
deputados 1 a conmissão'do ulitâmar, 
é que em breve entrará é em discussão. 
E nO O seguinles H 


+ SENIORES 2 


+ À comissão do Ultramar, cúmprih 
do a vossa resolução tomada em sessão 
de 2% de Janeiro proximo” passado a res- 
peito do parecer n.º 21T, vem darivos 
conta do resuítido dos seus trabalhos. | 
“Examinando de novo aquolle parecer, 
ea «legislação relativa á emgração, sem 
perder do Vista assim as' razões que se 
apresentaram contra o mesmo parecer da- 
rante a discussão, como o projecto de lei 
oferecido pelo snr. deputado for Baroel-| 
os, Martens Ferrão, reconheceu à vossa 
commissãu que para, assegurar aos sub- 
ditos “porto, ézes que pretendam! y 
portar- se como colonos para paizes e: 
|lrangeiros do Ultramar, o seu bom! tra- 
taipento durante à viagei ha nf lei'de 
|20' de Julho dé 1855 as, provisões neces. 
: ellys! sejant ifevida” 
mente compridas, & fdeilitada a sua exe: 
cução por meio de adequados pedia 
tos de: administração publica. 

Quanto poréni à fórima dos bmictos 
de transporte 6 locação, de serviços, 
garantia « do EI “cumprimentu para Ni os 
colonos, pareceú-lhe veniente à adop- 
ção das diversas disposições “que inclue 
no projecto que vem submolter á vossa 
consideração. 

Não foi prejudicada neste projecto a 
idéa que havia na proposta de' lei do| 
goverdo, de crear um tributo de colo- 
nisação para fazer parté do fundo espe- 
cial de que trata o decreto com força de 
lei de 30 do Dezembro de-1852, e ser 
applícado ás despezas de transporte de 
colonos para as nossas Possessões d/A fri- 
ca, e Timor, eseu estabelecimento: nas 
localidades para esse fim destinadas : mas 
a vossa comissão aprovoitando similhan- 
te idéu 'proéura realisa-la quanto ao im- 
posto pessoal, de modo queslhe parece 
não: terá us inconvenientes quese .nota- 
ram na discussão : por quanto, declaran- 


do-se, isentos os colonos do; pagamento 
de emolumentos pelos passaportes nos go- 


“leo 


vernas civis, vem, a ficar muito, reduzi do 
o imposto. 

E" certamente grave ic de diMicilso- 
lução! o” assumpto, cono “o haveis recu- 
nhecido, e por isso mesmo a” vossa com- 


recer um, projecto de lei em que sejam 
altendidas todas as bypotheses que se po 
dem realmente dar com referencia à emi- 
gração dos subilitos portuguezes para'pai- 
ues estranhos d'Alem-mar. 

Desempenhindo-se conscienciosamen, 
te, dentro, do praso. que Ibe fôra marca 
do, da incumbencia que lhe commettes- 
tes, entende lodavia a vossa commissão 
que o projecto, contendo, como contém; 
as provisões legislativas indispensaveis para 
o fun principal que «se tem em vista, 
qual o de duninuir a emigração para;pai- 
zes estrangeiros, e de a fazer propender 
antes para os nossas Provincias Ultraa- 
rinas, 'deveisg deixar á acção (do governo 
o desenvolver tavs provisões por meiu dos 
necessarios regulamentos, 

Do seu dever julga a vossa commis 
são o prevenir-vos de quam leal e efli- 
cazmente fora coadjuvada em sens traba- 
lhos 'por alguns dos tirembros desta casa, 
que haviam: tomado parte-na discussão do 
já citado parecer, o oinda por alguns ou; 
tros, o que ludo à anima a ter fé mais 
viva na-utilidade-das: providencias que de 
accordo com o governo tem a bonra de 
submeter á vossa consideração no se- 
guinte 

PROJECTO DE LEI. 


Artigo 1º A emigração de subditos 
portugnezes como colonos para paizes es- 
trangeiros do Ultramar só póde ser per- 
millida nos termos da presente lei. 

Art. 2.º Todo o navio que se pro- 
pozer a transportar mais de trinta passa- 
geiros para os paizes de que trala O ar- 
tigo antecedente, será considerado como 
destinado ao transporte de colonos, e o 
seu capitão ou mestrê pagará o imposto 
de 18000 réis por cada tonelada do'lo- 
tação do naviv no seto de serem visados 
Os respectivos passapartes 'reaes nas Inlen- 
dencias de Marinha ou “Capitanias “dos 
portos diónde sabirom em cala viagen 

“$ unico. Exceptunm se da dispús 
qão. deste artigo os navios inovidos a vn! 
por dlas carreiras já estabelecidas, ou que 
de Tuluro se estabeleçam com auclorisa 
ção do governo, 

“Am. 3.º Nenhuma nessoa poderá em- 
barcar em navio destinado ao Iranspurte 
de colonos sem apresentar passaporte in- 
dividual. Sendo mulber, ou de idade me- 
nor, poderá ser coimprehendido no passa- 
porte do nilarido ou do pae. 

Art. 4.º Nus govérhos civis não po- 
derão ser dalos passaportes para 'embar- 
car em navios dsslinados 'aà transporte 
de colonos Senão à individuos que apre: 
sentem O seu contracto de transporte e lo 
“de serviços am devida fórma. 

-S unico. “OS passaportes aos colo- 
nos não pagarão emmolumênto algum, e 
sóme nte a  despeza dó papel paro os go- 
vernos civis; tas “cada inilividuo pagará 
(9 imposto e pec de 38000 réis, sem, 
'o que lhe não será entregus o passa 


Iporte. 


á Art 5 5.º Nenhuma tompânhia sócie- 
dade ol “inditiduo poderá contratar colo- 
nos para sabirom do Reino é Ilhas alja- 
[centes para paizes estrangeiros, sem que 
[haja obtido licença do Ministro do Reino, 
shdo previamente prestado a” fiança de, rs. 
000g000. 

"S 1º Esta fiança effectuar-se-ha | por] 
de deposito em dinheiro, Ou em itis 
cripções, pelo valor do 'merendo. 

E dieenç: de que trata este 
artigo valerá por bm an + 
negada ou cagada * qui 
ficados assim “o “exijam eo seu exerci! 
cio nunca poderá ser “dolégaido. ! 

83.º À companhin, sociedade on 
individuo responde pelo cumprimento dus 
contratos com os Colunos aínda quando n 
indéinnisação exceda O ita do, deposito, 
je bem, assim pelos, multas em (que possa 
incorrer 

8 4.º Qualquer tilterior contracto lu 


de transporte e de! quaesguer 4 adiatitamen: 
tos que lhes hajam sido feitos, ainda que 
os colunos sejam de maior idade e o 
contrato feito fóra do paiz, será conside- 
rado nullo, é como não escripto para n não 
servir de meio do prova ainda de qunes- 
quer confissões de dividas uu novas obri 
enções a que 05 colonos se snjeite: 
- 6.9 10 individuo, que, sem ter 
obtido a licença! de que trata v Artigo an- 
tecedesto, * fizer contratos “com tolonos! 
para/'0 sea “transporte para paizes estran- 
geiros do Ultramar, - e de locaçã de ser 
viços para” serem prestados nós “mesmos 
paizés, ificorrerá nas: perias: Já estabele- 
cidos pelo artigo 7.º da! lei de 20 de Ju 


lho, de 1855, de multa de 1008000 réis | á 
até 4008000'réis , “ou de prisão do um 


missão se não póde lisonjearide vos offe;| 


to com os colonos como: indemnisaçõo 1 


E T 
até dois annos; e;'se-se provar quê em- 
pregou concção ou violencia, pagará | por 
seus bens a multa” de 5005000 réis a 
10003000, ou terí"a pera de prisão de 
Jois até tres annos. e 

unico Nas mesmas “penas de 
multa de 5008000 réis a 1:0008000 rs., 
vu de prisão de dois até: tres“annos in- 
correrão os que, tendo a reforida licen- 
ca, abiisarem “comtudo: d'ella;-illudindo 
oscolonvs com promessas que não sejam 
expressadas nos, cuntractos, ou defraudan-, 
do-os por qualquer fórma. 

Art. 7.º Os contractos só podem | 
ser considerados válidos 'e legaes sendo 
feitos * pór' tabelião publico,” e“'visados 
pelo 7 respectivor curador; dos» orphãos, 1 
que | pereeberá . pior jisso ,0 emolumento,,, 
de 200 reis um Lisboa ou Porto, 8 me- 
nos à quarta parte nos províncias, 

$ 1.90 visto d'esté magistrado im- , 
porta a declaração, sob sua) responsabis 5 
lidade, de que os contractos estão em 
devida fórma o sem cousa que duvida. 
faça. : E: 

$ 2.º O curador dos orphãos que 
visar um contracto que não” esteja foito 
em conformidade com o; disposto n'esta 
lei e nos regulamentos , que “o, gayerno., 
deve publicar, ancorrerá na, pena de sus-. 
pensão de um alé tres annos, e inha- 
bilidade de servir ontro cargo do estado 
durante o mesmo tempo, e, no caso ida 
reincidencia, na de demissão do Jogar : 
quando a curador não fôr funceionario 
publico, incorrerá na multa de 508000 
reis pur cada visto quo assim pozer. 

“Art. 8.º Nos contractos de locação 
de' serviços se fará“ sempre: menção ida 
naturalidade, filiação, idade- e (sexo do! 
individuo, logar e serviço para que, 6, 
destinado, e a pessoa ou pessoas a quêm 
esses serviços se deyam, prestar, salarios! 
e Yvalilagens quo se lho asseguram, ' eo! 
tempo por que, e “as obrigações 'a “que” 
ficam sujeitos; bem como que poderão 
remir 0 tempo de serviço, - pegando as, 
somas porque estivorem nesponsaveis. 

S unico. O tempo porque o colono, 
póle ficar obrigado à um determinado | 
serviço como indemnisação do transporte 
“ quaesquer adiantamentos que: lhe 'ha- 


“|jam. sido feitos, não: poderá excoder-d 


am anno, salvo o caso de doença jusli-”, 
fiada quo o inhabilito do trabalho, no. 
qual será attendido o tumpo que, tiver 

pstado assim doente. ; 

Art 9.º As auctoridades cadminiso 
tralivas não poderão: dar passaporte coma 
colonos a individuos do sexo sDesgulino,, 
menores de dezoito annos, e do Sexo, 
fumínino menóres do vinte e cinco an- 

nós, excepto quando“forem na conipantia” 
de pae, mãe, avô ou avó, irmão aui tr] 
mã, 'ou/ quando “forem por elles srecla= 

mátlus, 


5 unico, À nenhuma | mulher E Á 
sala se un deia passaporte, quanio 
não vá em companhia! do marido” ou for 

bs 


por elle reclamada, ) 

Art, 10.2 Os “impostos de que 'tra- 
tati os artigos 2.º e 4.º, 60, producto, 
das multas estabelecidas 'nos artigos, 6.º. 
7.º 5 20 ro parte, do fundo espe. 
Iejal “de colonisação, crendo: “por decreto” 
gotn força: do lei ido 30: de Dezembro! 
de 1852, para ser applicado «no; trans=/ 
porte de colonos para as nossas posses- 
sães de Africa o Timor, e ao seu esla- 
mento nas localidades para esse, fia 
destinadas. * 

Ami 11.9 A lvivdo 20 de Julho de 
[1855 fica em vigor na parteem que ip 
vsliver. alterada, porá gstar lei, 

Art. 12.º Todas as contravenções, 
alesta lei e “da de 20 da Julho de 1855 
serão, consideradas) crimes publicos. 

k Os negocios que disseróm 
respeito «execução «da presente -leive da 
do 20 de Julho de 185 rem geral 
tolos os. que forem relativos a.  emigra=, 
ção para paizes estrangeiras do. ultramar” 
correrão nos ministérios do reino e da 
marinha e do altramar, pela: repartição: 
enmpetente, mas por mão''e. responsabi-. 
lide de um oficial. da -respectiva se-. 


e 


erglaria "eso paro, isso especialmente, 
nineaçio decreto. : , 
Art. 14.º O governo organisará to 


los /0s anos ' a estalistica das pessoas! 
que forem lransportadas: para paizes es-) 
trangeiros, na conformidade da ei, a 
untícia, subre a execução, dos contractos, 
e lodos os mais factos que tiverem fe=; 
lação com o cumprimento d'esta lei e 
dá de 20 de Julho dé 1855, tanto den> 
try como: fórai do reino. i 
Estes documentos, serão, praça 
presentes: ás, côrtes, no principi de cad, 
se2são, 
"Am. 15.º 01 governo “fará bs re regulamen- 
tos necessaios paraa melhor! execução d es- 
1a lei, arrecadação “dos impostos: por: ella: 
creados e das multas de que tratam os 
tigos 6.º. 7.7.8 2.º 9 sua aplicação 
á ecolonisação das províncias nltramari- 
nas, estabelecendo - nfolles a “fórma dos 


9 


O GOMMERCIO: DO: PORTO. 


«pnlraotos o guaesguer outros providen- 
“eins “que “teriham ;por (fim cosdegurar sos) 
colonos: o Dom “lratam a ri 1 


miltido o embogguo 
nos, 8 Os casos 6 .m 
ter logar o levantamento. das .fianças ou 
deposi 


6.º “Fica: revogada toda-a le: 
gislação em «contrária, SR ad 

+ Salavada -commissão, ans 19 de; Fe- 
veféito: de 1858 Joaquim Antonio «de 
Moraes Carneiro — Caetano Francisco Pe- 
reira Garcez — Joaquim Pinto do Maga- 
Ihãvs-— João de Sousa Machado — Ber= 
van 
borado: 


asgter ] 


ou RORTO 26 DE FEVEREIRO, 
baga gm O ata 
3 MINISTERIO INGLEZ. 

«1 Soube-senpelo correio de hontem 
que» ministerio inglez resignara as 
pratas e hia ser substituido por “ou- 
tros caracteres de politica dilferente. 
o, se póde por. em quanto desi- 
gunr. com cerlesa o motivo da reti- 
ruda do: gabinete: britanico, suppon- 
dose “que” ouvo “bill “d 
politicos, Í r 
cunbia das Índias deram ; causa 
acontecimentos: vc (os u k 

“o “eompanhia das Indias tem 
grindes interesses “oreados “ha Thi- 


-ao| 


glaterra,, Rappt srta: "as influencias Ê 


desque ;poder-dispôr hãonde prepa- 
rar=sê tolas: para combater «o | pros 
jeeto'de-reforma, Não 'admirará que 
hegue a ter força, para soffocar O 
pensamento, do. novg; bill-sobre-a sãa 
fulura-organisação., é 

“-Mas essarreformaembora-se “ad- 
die ha-de orgosumerte " realisar-se: 
A existência da companhia, tul qual 
é, sofire a-imprgnação que The (fá 
zem lodas; as; idéns economicas, to- 
das as-bons-'doutrinas de adminis- 


mi 


deres do estado, . vt 
“Tinha -servisto var Inglaterra / 
t 
má conimercial, e todos os dias no- 
vas disposições animaram o free tra- 
der. "A consequencia dos principios 
abragudos mão deixaria /de vir va to- 
carro: grande colossó'da companhia 
das Indias, “que toria de ceder pouco 


a“pouço e opportunamênte, a(é che- 
gar a abater-so avuma, organisação 


proprio davactontidade. 
="Ainsurroição: na! Endiuo ingleza 

viera demonstrar mais uma vez à in: 
compalibiigade q existencia de duas 
forgag, goiei id a do. estudo, (e| 
a da companl plana! K 
-sTalyezmesmo os rigores! da com- 
bia fossem: uma das causas pode: 
5 pará O incremento da, insur- 
« Uma-das opportopidades ti- 
nha-chegado eera um momento gra- 
vespara a chusa; publica que a offe-! 
reias? ht io. 
O ministerio inglez propondo uma 
modificação nas altribuições. gover- 
nalivos da, companhia das Indias, 
aindarse não atrevea a feril-asendo 
de leve. Assimmesmo' preparava- 
sê" ing  Torte, oppósição no bill, sem 
duvida, desenvolvida pela grande som- 
mandos inleresses. particalares, / que 
não «pelavexeellentia-das boas dou- 
tbinas, “porque” estas sustentam 
a reforma aperias principiata. | 
oo obg Ro pal Sobam tio ué) 
= Não, pode , asseverar-se 
que; o; minislprio. inglez se relirasse 
diante dosbillvar que nos referimos. 
se désse 'era úma 'queda plo- 

05, por- 


“os “demis 
idto, não ca 


afliunçam. Núltica : 

SON bi Céreaes concebida, na! 
Inglaterra ha mais de quarenta annos 
teve, de luctar por, muito tempo con- 


tra os inleresses particulares, e os 
preconceitos publicos: Afinal um 
loniem corajoso treou 'uma liga que 
Devon JOGA ana à] 
Gran -Bretan a, e, deparou. em. todas 
asclassps com propugnadores eloquen- 


isco da — eos ofesabor 61 Re hp + 
Egpnnivso pda Cab hole ho; anciedide a explicação “da relirada 


“desembaraçadanvente “ma “réor-[ind 


dos, os) ungulos, da 2 


er-Ahe O mesmo. As suas in- 

relações 'com osinteresses 
“e a gárêntia da Sua c 

i ao 4 vezes já reproduzid 

aipda a viaER th y 

rão por espaço .de tempo; 


s 


as mágéslaticas, a opposição ao 
slalu-quo . da sua .existenoia “ha-de 
hir cada .vez.a mais, e ella terá de 
cedervtalvez mais violentamente. 

Estamos certos que se aguarda com 


do. gabinete inglez, porque -se ella 
se der pelo bill da Companhia, das 


v| Indias, será: seguramente grande a 


surpreza parotodos os que lem visto 


Jo como a Inglaterra soubera nos 


ultimos tempos singularisar-se pela 
adopção , de medidas . liberaes para 
o desenvolvimento detodos os in- 
teresses da humanidade, ganhando 
a posição que 'lhe.compete de ini- 
ciadora dos outros povos no cami- 
nho das libendudes sociaes. 

E' d'esperar que a, explicação 
seja outra, e que antes o bill dos 


= refugiaitos guie tanta impressão fi- 


zera no paiz a ponto, de considerar- 
seelle-como um ataque: á-indepens 
dencia nacional, désse-a verdadeira 
j da queda do ministerio Pal- 


“Repelimos, se o Dill da Compa- 


'nhiapromovera a substituição do gabi. 


nete, Palmeérston' tem mais um florão 
nasua corôa de estadista. 


ERIOR. 
LISBOA “24 DE FEVEREIRO. 


(Correspondência partido Comierciodo Porto). 


Compçou: hontem ma camara dos pa- 
res o, debate sobra A grave questão “do 
goserho da ilha da Madeira.. Excepito o 
sue. ministro da guerr tavam presan- 
tes tados; os outros membros do guver- 
na. « Grande numero de, depntados vie- 
mam assistir á sessão a as galerias esta- 
vam apinhadas do espectailores. j 

10 parecer da comissão regoita for. 
malmente 0 projócio. iminrsterinl para, que 
a auctoridade militar, e cchyil d'aquella] 


gundo da Taipa, visconde de 
visconde de Castro, e pelos 
snrs. ministeus, du reino, da fazenda, da 


Justiça e das obras publicas, e defendi. 


do pelos snes, mary 
de de Thomar , E 

Esto digno, par, respondendo aos ar-j 
gumentos do: pr. conde da, Toipa. sus 
tentou o. pareger. da cominissão, dizendo, 
que estava longe de, prever que lhe 5o 
ria pracizo, defenJer, naquella, camara os 
principios. de liberdade “contra os prinei- 
pios, do, absolutismo que, se acabavam de 
expeniler, não deixando comtui 


quez de Ficalho é con- 


mar que sahisse dos, bancos progressis- 
tas a asserção de que temos, liberdade de 
mais, e. Inmentando ao mesino  lempo 
que se suslentasso que carecemos de go- 
verno militar. Drolarava por tanto, 
não esperava ouvir negar, que a reui 
das atribuições em questão hão é con- 
traria “á indolo do governo representa- 
tiv : , 


O snr. marquez de Ficalho defen- 
tleu o parecer da commissho, combaten- 

) A idyn do que a, Madeira, devin tor 
um governo annlogo, ao das colonias 
porque nem ella assim so pode conside- 
rar, nem está mais longe da capital da 
monarchia do que Bragança ou a. Guar- 
da, pois que em 48 horas pode haver 
para allicommunicação por meio de bar- 
cos à vapor, mão suecedendo o mesmo 
para aquglles outros pontos, do conlineu- 
te, do reino. O digno par Lerminoa di- 

do quer estabelacur ria Madei- 
ra uma adininisicação que. salisfaga ver- 
dadeiraments às necessidades publicas na 
se conseguirá. isso unindo numa, s 


tes que: fizeram cvingarca leiohoje 
sbraguda ahhni Rementé pelos grun- 
1bSOS, Pésultados, que. pre ; 


suilia, 


pessoa, ludas, ag, altribuições. do, governy 
dnquello distrigto, jo roi 
O, sbr. ministro, do reino, defendau | 


' 


A” Companhia das Indias ha-defo 
succed 


| tivo 


E 


ntado, porque o considerava muito util 
ta a Madeira, e principalmente porque 
ca preciso 


o govagiador, 16), 
q mo póiles a: a | 
éd do Funchal 
O snr. ministro. da justiça declaro 


quo por ter entrado no ministerio não 


f | d in), re assumplo, 
mas «se -porfiar.em manter o .con- mudara de opinião sobre este assump! 


juneto dos .seus privilegios e prero- 
galiy 


mas. entendera que. não devia estabelecer: 
a dosharmonia entre os seus collegas no 
goyerno por emisa d'uma questão da pot, 
ca importa que combatera em. ou-) 
tro tempo a medida pela julgar inclficaz,| 
mas “que “depnis reconhecera a «sun con- 


«| veniencia. o que agora a julga necessa- 


ria porque a Madeira continua em cir- 
cumstancias dilhiceis, e careco-so alli do 
uma auctoridade energica, porque aquelle 
povo está muito insubordinado. 

Tevo depois a priavra o Sor. minis- 
tro da fazenda, que disse que em 1854, 
como membro da commissão de sdmi- 
nislração publica, duvidou da utilidade 
da medida: mas apesar disso contribuiu 
para a comissão dar um voto favora- 
vel, porque não queria .collotar 'o gover- 
no em circumstancias criticas; e que vo- 
tava agora pela medida como já votou 
em 1856 por ter .já nessa epocha havido 
a experiencia que provava o seu bom re- 
sultado* 

As explicações quo: em seguida, deu 
o snr. ministro das «bras publicas fo- 
ram quasi no mesmo sentido; e quando 
principiava a usar da palavrão snr, vis- 
ennde aalhoguia deu a hora, o por isso 
ficou a questão pendente para hoje. 

Veremos o qua hoje gecorre,, mas 
snppõe-se que q parecer da comibissão 
será regaitado, porquo muitos | dos pares 
regeneradores parecem resolvidus votar 
contra, por, lerem em outras occasjões de- 
fendido a medida, E 

Na comara dos deputados terminou 

a questão, da reorganisição do ministerio 
da guecra ndo. approvados alguns 


adgitamentos regulando a siluação dos 


empregados, que pertenciam às repar- 


“| tições do commando em chefe. Ficaram 


portanto, as coisas como estavam; o à 
despreza ficou sendo quasi a mesma, por- 
que da que se fazia só so economisam 
8.0u,10 contos de reis. A camara nãy 
acceiton a demissão que appresentou na 
segunda feira a commissão de guerra, 
“Depois, disto foi approvado o pro- 
jreto, que anclorisa a camara municipal 
d'Amarante a contrahir um emprestimo 
do, 6 contos de reis para ser apphcaillo 
a obras do municipio. Fez sa segunda, 
leitura, de uma proposta do snr. Hono- 
rata Ferreira pora quo seja considerada 
como divida do eslado a quantia de 
9008000 reis, que em 1846, foi lirada 
pelo, snr. conde «la Casal dos cufres da cn- 
mara municipal de Vianna ; e os snrs. 
conde de, Samodães e 
instaram por qua se verificassem as in- 
terpellações sobre a supposia adullyração 
dos vinhos do Douro, annunciando tam 
bem este allostre depitado ontra inlér- 
pollação sobre a diminuição dus direitos 
na importação da Tor d'enxofra. Parece 
que ocsar. ministro-da-fazenda está ro- 
sulvido a. propor a abolição deste direito 
que potco avalta na receita do estado. 
Foi por fim declanado em ordem 
do dia o projecto de reforma sanilaria; 
mas não -se'thegou a entrar em discus- 
sao pornão estar! presente nenhum dus) 
iministras. Esta; projecto; pareve que da: 
rá Iugar-ja serio e prolongado debate, 
não só pelo que a tal respoito se diz 
mas porque, logo que elle fui lido, pe- 
diram a palavra muitos deputndos. Di 
versos artigos <ofirerão grande impugna- 
ção, mas principalmento O que é rela- 
os delegados de saulo em todos 
os concelhos. À comissão mesma mos- 
tra pouca esperança de que este artigo 
seja approvado. Provavelmente vem a 
ser sobstituido pelo que, propõe a mino- 
ria, da commissão 
Já está elaborado o parecer sobre 
a proposta dos lazarelos e a appresen- 
tação delle está apenas dependente de 
mais uma conferencia entre os membros 
da, commissão, 
Nos, curredares das Camaras, em 
toda n parte, huntem so iasistia em que 
vão ser nomendos novos pares, indican- 
do-se alô os nomes, dialguns dos. futuros 
meinbros da camara, olta,  Tornamos a 
falar, nisto ,, porque era voz, geral,; mas 
esfamos, ainda pelo que hontem  disse- 
mos — que por ora não ha nada dé po- 
sili 


O proximo apparecimento do jornal 
uluro» Lem, causado bastante sensa- 
e tem-se empregado muilas diligen- 
cins para obstar á soa poblicação ; mas 
asseguramnos que, apesar de tndo , o 
novo. jornal comesará qualgoer destes, dias 
a publicar-se, ; 

No mercado de fundos regnlaram 
hontem, as inscrinções do 47 n, 47. 1 
quarto, acções do banco, de Portugal 5358 
a 9378, «do banco Commercial, du Porlo 
2408 a, 2458 reis, É 

Di im 

VIANNA 24 de Fevereiro. [Da- 
Aurora do-Lima] :-No-dia 22:chegou 
a cesta cidade o! digno” diteetór das 
obras públicas no Minho, o snri ton- 
selheiro, Placido Antonio da Cunha e 
Abreu, que vem inspecionar, os lra- 
balhos-confindos: à: sua sollicitardire= 
gaoosinab ,ulna vbeigo- ban 


OS exe.” visitou hontedi de manhã 


«0 F 


» das, Lagos | 


à ORIMUN 


projecto que o governo tinha appre-las obras que se acham em execução [mais haverá, em quanto não pj 


para melhoramento dô porto e birth 
desta, cidade, indo,ao, cabedello de- 
terminar a direcção a segui 
trueção do, na ique de en 

cuja execução Consta «ge vã 
medialamente empregar.os maiores es- 
forços e cuidados afim de que aquella 
importante obra fique completamente) 
terminada oútes do fim do ano. “| 
ontem mesmo partiu s, exe. paro 
Caminha a examinar os trabalhos des- 
ta estrada que está já muito prox 
ma da sua conclusão, d'abi segundo 
hos dizem s.exc: divige-sea Valença 
para inspeceioniar a linha telegrafica 
e proceder-se á escolha do local que' 


m'aquella praça; 


VIZEU 23 de fevereiro, 
to): A cobrança mo méz:de Janeiro nl- 
timo neste disiricts foi espantosa. No 
espaço-de pouco mais “de 20 dias en- 
traram nos ecufires publicos /67:9338927 
reis. 

Em 43 diás, a contar do primeiro: 
dedaneiro, ficon'& disposição da: junta 
do credito” publico “a “quantia ide “reis 
30.4008000: ' 

“Devê 'nolar-se que egual quantia'nos 
annos anteriores tem sido applicada ipa- 
ra/a “junta, “mas “nunca em espaço infe- 
rior'a 5 mezes: 

“Dums consequencias podemos “d'aqui 
lirar Sem receio de ser contraditados. 

A. primeira, que'io serviço “desta tes 
partição está'regolsrmente “montado n'es- 
te distrito, “Que-o chefe dellav o snrt 
delegado tem empregado: acmaior energia 
90 maior-desvelo no serviço, porque 
takvez, “que em nenhum outro districto-se 
entoritre “este resultado. b il 

'A“segunda, “e portuelidade dos von = 
tribuifites 'do distrito de Vized. So não 
fora a sua boa vontado/e pontualidnde, 
por maiurº que Tosse a “nelividade” dos 
funceionarios, 'não se obtéria “certamente 
uím “resultado 'tão lisongeiro. - 

=—"A's “minas do “concelho de Piiil 
dovem so 18 mezes | 

“Custa “a «crer, mas "é uma redlidade. 

Já não ha “quem “queira “ir Buscar 
os expostos d'rnda e entregar-se delles | 

— No semanas passala commetteu- 
se “um assassinato o mais'barbaro Eálroz 
que se-póile 'imaginar., “na Quinta 'dos 
Bernirdós, de Pinhel. 

"O altentádo for praetiónio “martyri! 
sando os «ofius ve hablantes dessirquin: 
tn mim desgração “pedreiro com” po! 
dradas até lho merancarém “a vvida 4 

Parece incrivel, que hikja titia som 
ma “(ul de perversão, é néquicia “que se 
arranquem os ultimos signaes de” vida à 
uid hotmem, esmigando o ds pedradas! 

Felizmente os assyssintos já sa abham 
nas mãos da aathyridade jullicial, s- 
tnimos convencidos, “ porque. conhecemos 
muito de perto “o dígio juiz d'aquelia 
comarca, quo ella go guita do ini- 
nisterio" publico, 14 que tamos “as “ne- 
lhores irfóraiações Irioatde' fazer “amargar 
aos ussássinos O sáfigue do nvvo martyr. 

b ny 


het 


BRAGA 25 de Feverciro. ' 
resp. part) Pussow aqui na 2.º feira 
o resto! do corpo» de;-Cagndares “7; 
que foi de guarnição para Vulençãe 
todos estes dias tem passado tirros 
com. O deposito ” daquele corpo. 
Parece que  Guimardes vai. por. em 
quanto: serguarnecida. porum des- 
tacimento de Infantaria m.ºo8 Fal- 
la-sê, muito em (que é despachado ge- 
neral da 4.º Divizão o Ex."º Barão de 
Alinargem;; a. ser verdade como creio 
muito breve teremos. outra. veziaqui 
o quartel general, o que muito con- 
vem a esla Lerrá que merece alguma 
consideração. ; hp 


| 


duto da prata cercenda, a maior par- 
levida qual” hojo tem'de  servender 
a pezo à esses qie ém tudo querem 
lucrar e que quizi se pode dizer ne-| 
goceiam, com, à desgraça do, proximo. 
O cruzado “tiovo que valia 480 cjá) 


390 quando” inuito 420; 76 “raro| 
e muito raro, o que dá 440, Tem 
o mesmo estudo de. Armus , Reaes,, 
a mesma Cruz do-christo,. masiunão 
temo pezoy porque'osLadrões lho 
roubarâm com n Lima, pondo-os de-| 
pois em cireuloção, 
» Diz-se que muito. brevemente se- 
rão: julgados 08 moedeiros: da; fabri- 
ca de-Adães 0 que muito convem: e 
muito tambem Conviria que lhe es- 
tivessem já fuzendo companhia. os 
nuctores das novas serrilhasna velha 
moeda. Braga, não éra dotada: . de 
umadores de numismalica, porem hoje 
em invilos amodores de “moeda: an- 
iga, pórque deram em Jhé gostar das 
egendas, sumindo-as. ao publico, e 
deixando-lhes apenas o simbolo da 
Naçãos Há-muito falsificadoridemoeda 
0 por tbuitos iptirodos, “e hitos 
E se OLp b =D 6 vii 06) 


1) 


b 


devesservir para a estação .difinitiva, 


(Do Virin.! 


Continua no maior alige o escen-| 


não tem tulóvalos mas sim “o de 860! 


ferem q mandét=os por toda u vida 
paia a Africad) o 
Te 


s Fumi Es 
los com asfalihido 
6 tam dificibentondfir um cigarro, 
como me he dificil encontrar cem 
libras no meio da rua; mas há quem 
me diga que quem temramigos sempre” 
tem fumado, o"que'ewnego; pórique,, 
quem, é amigo e lem amigos-,.8., 
eixou de fumar. du l — .sugruas 
Hontem pelas 7 horas da noite 
deu-se 4 Sepultura na Igreja dos 3: 


isto atrapa- 
garros; tem 


o cadaver ida ; By." “;Snrg! onia 
Gomes, alba “do AR 


Ignacio de Souza Barbosa e. Sogra 

do NI” Snr, Sebastião de Fria Ma - 

Jchado Pinto Roby, senhor do Solar 
e do Castillo de Faria; foi victima,. 
de uma apoplexia fulminante, que 

em menos de: L5 minutos avronboiw 

a sua bondosa familin'e a tantás pesa” 
A suas amigas, -que-choram-a-sua 

Jfulta. 

| O Ex.”º Snr. Campello enriqueceu 

à Aula de introdução de principios 

[á historia natural com um rito n mi- 

mozo:presente côncheológico: Ex vlta- 

mos de prazer quando isto soubemos ; 

conhecemos .o interesse 
Sur. Campello toma por esta, te 
os desejos que S. Ex" tem par que: 
[se alonguem nella os «mui vaiajbsos 
estudos. Estamos certo deiquei Briga! 
hade'possuirum“Muzem público , 
porgue ha nella, um bom lente e 


jprincipia asaparecer-lhe a, melhor, 
protecçãos o! wmlo sup siho colmmenigas 

- “Continda:a baixa de” preços “nos! 
cereaes, assim cômo no gado, e o! 


commercio, está na, maior apalhia. 
Não aparece numerarioaindaicom as 
milhores garantias, P'agora que vera: 
dadeiramente: se“ principia a seritiro 
u falta'do vinho eim seis anhos co 
tinuos nesta provincia, é se.por des- 
graça continua, a maior. parte « das, 
casas ficam perdidas; comtado;e ape 
zar de todas às dusgraças tão: dei- 
sam “dé aparecer novos tributos, e bn? 
parece-me quejá estou quvindo o, po. 
vo. dizer-com que pagal-os ?, 


ivo é 


Doo Palleted hoj tri mo gro dry gun 
quim Vieirh de Magalhines qo quam onto su! 
lhe fazer os oflgive religiosas duilantia: 
d moite fin Real' Capella “do! No- 8. da 
Lapa. Não ha cunvite “porem “espirra 
ar assistencia não só das numurists india 


gos: do finado mus talibem erga qui 
UexiMO sur, viscânde 'd"Alpinilitadas > 


poqoass a malinink mb nib 


iii os preço 


“— “Arremaliação: tes furos? No dia 


26 de Morço serão arrematado go- 
verno civil de Braga, Pie tes tia 
nacional! dus “concelhos a “Párdbilos » 
Terras de Boaro, sYalidilos em 5098290 
penta; cara (À 


reis. y 
No din 27 do Março serho arreina 
lados "no  mesmb governo civil furos dos 
concelhos de Cabeceiras de Basto, Anis 
res 'e Guimerãrs, avaliados: em 3284930. 
No dia 29 do Março semi arremas 
tádos no mesmo governo tivil fáros dus 
concelhos de Guimarães” a Terras” dy. 
Bouro. avaliados em 2648325. 00 cup 
“No dis 30 de Mario serão. tafilbarm 
nrrematádos ho mesmo! governo eiviliniais 
foros dos torrcelhos “ds'Guiiharaos Teo 
ras“do Bouro, avaliados “er? ESB 
réfatED ISO! 104, Urtoll vb quiiniy aub 
“o Uia BI Me Março SEfio Apreis 
“ho Trefhib goveMibVesvil cmbis! 
 eoncelhi e Perrad ld Bot Ay 
ba Msgaf ci: ab alo cur 
Ip - Cómpra e prara DA pesatuçãto 
[totihds! pelo Bantb ComimbréialTsótico 


'compra de 


. 


hia 
“uti 
viço que 0 Baneo fáz -a esta idas 


ô pezo legal, e o premip destas 
compensar O prejuizo daquela: 
om ser! 
do e ao paiz. A direcção dU/ Báfico querens 
do atalhar US cobficios que iso estavim 
dando “coro a múeda” cerctada” rosólveii 
na quarta feira, compri -8hB “conta 
toda a prata de cUrhio antigo” que se 
IME pri fasso, a dt s “6 ihnreo: 
Nó entanto cânsta-hos que nbsseUniesimá 
dia! déra “cUnhiêciménto a sãa"resolição 
bo str. goyerindor "Gil, que? do trans: 


qdnisto 101 


mit ediatamen e pelo Telggi 
do governo, E ki Nai E EA se- 
18.0] prt, a resolusão e to- 
ni 4 tod Pe prata “compradas 
Ro, ê 


rd 


JF o ir que 
muito podera, r acabado com uma moe- 
da “lão depreciada “nem, por à isso aquella 
casa deixaria de levar por diante 8 suá, 
resolução. A direcção - -lorna-se por isso 
tredura dust fió es blógios. 15Á praga dos 
crusados «novos ( red vai apor certo 
dim inuir o: fo q “mais di 
overn uizer seguir O exe 
estabelecendo” ca as. do io em] 


tea 


Eu EndgRs nc vá “ven- 
porque o prejuizo, que 
p a “colherá a vantagem 
le ver, metirados, da circulação os que alli 
fôr “vender. Crusado novo que ahi der 
entráda não tornará a sohir senão para 
a cnza da moeda para, ser convertido em 
moeda db navo cunho: i 
o «bs Subteripções. Segundo umasno- 
tao publicada, pela/«Naçãor de Juma parte, 
dos” recarsos-comque ar caridade pus 
blizasgeéralmente concorreu para os ne- 
rcessilados à wvictimas ida febre amarella 
quecitivadiu a cidade de Lisboa nos qua- 
tro-mezes-te Setembro -a-Dezembro-, as 
perita es montam” a Erê de, 416 
vontos dé reis. 

Abit Segindo, diz) o 
«Braz Tisana» a quantia gue, Toi ante- 
tiontem êntreguo do ex m «Snr.. Bispo 
a | diocese, pelo snr. The reiro da Com 
missão, et, elesiástica de succarros para Li 
Dons bi de * 6708000 réis, resto dus du 
nativos do clero do bispado do sol 
tonforme as cantas que xão ser publi 
das. pet SH 0 fo ) mer 
a cr aa de fat 


tevg; Cia 


cehesta, AeIssicra, 

Varinções para harpa «sobre «motivos « da 

-opera -— Nabuchodunusor = Fanpos 
tas e coxecutadas spela exc. 

cobliio ani obs “Sontos. Pat; 

pi Narmandos, em 

nr. Alfredo Al- 


22. MERCADANTE 
Graiido dapricho! darconcerto, 'sbre-ino 
oltivos! da Traviata =lo Vendi  exe- 


=26Wtádo “HO pianno pila uxe Ma strça 

“Do Maria ida “Gloria * do Souza Ban] 
| AsenBR! 
Brenza 
Senntáida pelaoxe Mo sar a D. Enúlia 40- 
gasta Pereira dos Santos-AcmiLLE PisTILLE 


CET nno sore” ano 
jevs Inf iapére => Mojsés, &- do 7 Ros - 
ini, et la exe mê sar.? D. 


cafaçi E 6 Pereira” los Santos T ALDENS. 
Tfyatina di Ia “opera “> Asseilio pl 
etila fuilho ee MP Gueto D 
“ci pra, do Outeiro! ,,. 4. Vekbr 
Obretiure =LWúbin des Boi . WEBER 
— Pelayo. Esta nova opera” do 
Méreáilante , que na primeira Te- 
presentação pp tro doçS. Carlos | Tóra 
ouvidál Et! Eloi) estd PA goth Exigônia 


quatro, chamadas 
mercio que.a execução, do 3,º aclo , ces. 
pecialinento,. fora adiniravel- esque ha mui. 
to-se não vira em S. Carlos tanto e tão 


eral entnsias! ssnr.2 Todesco , e 
A Poe marte ANA foram 
depois do terminada a opera, eliaiados 
Hr tres “vezos no! proscenio. +) 
=neb Ad adthuridado. policial fez apita 
platea “alguris individios que davain pa 
tefda quando se levantava o panno e nos 
: nani e e u-lhesa entrada na 
pintea | Esta o bição é] limitada a al- 
u se uhdo- parece. 
rogo a ata de imprimir. (Dó 
Jornal Mercantil) :, ,Se j em Portugal ha 
algama 6: pao r onde se possa conhecer 
o estado vdês adiantamento da sua indus 
tria, aphica, é certamente ar im- 
prosa n Ponhamos de parte as con 
ideraçõãss, o mesmo lodara analyse re- 
foxiva á organisação actual daquelle esta= 
belecimento, e contessemos , para seu 
proprio credito, gh trabalhos perfei- 
tos e as impressões! “mitidas só alli so 
fazem. Compywertadeinacompetidora nes- 
te genero, unicamente achamos à typogra- 
phigsmliranco- Bortrig diam pis enqronr 
A imprensa nacional tem em si lo- 
dos os lema tos nara, pabpgadesenpe- 
nho das obras de que se encarrega; e 
se algumas náu. Nadia vcunho da 
perfeição, para, que € está habilitado o es- 
tabelecimónto, é porque não alúngiu o 
fim am que eh breveiesporamos:vel-n che- 
O reconhecido zelo de seu admiois= 


Rar 
trador geral e 05, esforços . dos directores 
ER jo para isso: 


(Nôwulro dias tivemos o “prazer d'exa- 
pinarça ny machina, trazida pelo habil 
artista, jo, Sn “Velloso, que, .bavia sido.en- 
carregado , pelo coi beiro adonnistra- 
dar, deVestodar! em Panis us processos | 
En modernos, introduzidos na arte de impri- 
anir, cuja commissão, aquelle artista, des 
sempenbou com a intelligencia esollici- 
tude que lodos dlhe “reconbecemos. 

"A machina é de novo systema ain- 
da: não grahecido entrey nós, e o sua im- 
pressãu-pode rivalisar com a de- muitos 


já tn 5 Páravk 


grande isfurorewp No domingo texes ella | pr 
um exito brilhante; , O, stenar 
apcebalon cos espectadores, a, pon 
eliz odor 


cisto, | ' 


O GOMMERCIO, DO-PORTO.,, 


feição desregisto, e té nã doySer- 


o canis) 


ve “de "SUE Nio 


niz 


res, ea nôv, 
organisação: interna, Quevnos dizem 'to=| 
mará a “imprensa inácional'" pond o 
pó-que vela forçusamênte deva: er > 
val-a-ha a concorrertótros primeiras es- 
tabelecimentos tynogra 

+— “Que “honra p ra Os typographos | 
Segundo um antigo "uzo sitodos tisjprince- 
pes ida familia real da Prussia aprendem: 
jum officio 

O“ princepe/iFrédorito! Ghilhermé , 
que ultimamente casou com. a. princeza 
real de Inglaterra, aprendeu o olieids de 
Mr, Hanet, 


compositor ana ypographia de 
em Berlin. | 1 

— Será cahard? Lêcseno «Jour- 
nal do Havre» de 15 do corrente, 

« Acha-se aclvalmente em Paris pm 
homem que: possue 225 milhões, sem 
que esta colossal rqueza lhe possa! ser- 
vir para pagar um masso.dé palitos | p 
um facto curioso, não é verdae'? 

A «Patric» dá a respeito delle a se- 
guinte explicação ; 

« O personagem 225 vezes meliona- 
rio, de que fallamos, vé um estrangeiro, 
Portuguez,: se nos; não enganamos. Ap- 


nos achayamos, e trasia consigo toda a 

sua fortuna, absolutamente como o phy- 

losefo Bias Elle a tirou do seu bulso, 

contida em uma pequena caixa. 

Pode jnlgar-se da nossa altenção nos 

: Bratis; e com que recolhiz 
E 


a geleira dismanho (o ds 


| maio 
gent o 


poucó mais ou me- 
“nos foi Ea 

E Ç Mal 'annos; esta peilra estava du- 
milderdente cullocada-na collecção dum 
winéralogista de Lisboa, que Ibe não co- 

ecéu nunca o valor; e foi depois ven- 
dida por uma -bagatelta, no actual 'pos 
suilyr, que esteve: a ponto de“ lh'a fou- 
barem. 

Relhcionou-se com um inglez residente 
em Lisbba. A pedroestava ainda então co- 
berta-com a sua capa de rócha-matriz. O 
inglez prometteo pagar 6 primeiro trabalho 
doa Inpidar, e nrostra-la nús núbábos com 
o fim de achar um comprador. Conser- 
vou a pedra em seu poder ui cz, lis 
sendo sempre : o 
« Esperai | tende paciencia | é. Pre 
tiso Jempo para a mostr 

“Uib' dia fez-sô | tom “de deixar 
Portugal; porém a policia o fgarrou raio 
tita: à proposito, File deelárou que a's 
intenção fóra fir tractar da veria da pe: 
ilra 8 Liglafetra, 

Pareco que so lhe deo eso Com] 
tudo, como medida de precmição, exi 
gia-sa um penhor de 24:000 lib. "st. que 
elle depositou. Esta 'sómmã “indica o 
Ç em que “elle estimava U Hiésouro; 
um diamante, no frénios tem 
go todas as todas as 
naus! elpeso Té E É Qua 
pidaram; ós “raginentos! foram st 
dos"a uma áhaliso chymica, & recon! 
ceo que a sun composição crá, semilhan 
te 4 do diamante, resistindo aeção dos 
acidos' mais violentos. 
Collvcada sobre um, papel. escripto , 
a pedra é bastante dinphaua, para se po- 
der Iêr os caracteres, sem que, a forma 
destes  sofira a menor llgração por esta 
interposição. 

O operário que pio as primei 
ras facellas, certificow que empregara o 
processo-uzado pará Trabalhar o dia- 
manto, 

Em uma palavra, tudo permilto afir- 
mar que esta incomparavel joia é um 
verdadeiro «diamante, de uma agua subli-| re 
me, e calculando-se o seu valor propor- 
cionalmente ac valor conhecido dos fa- 
mosos diamantes «Regento, Gra-Mogol , 
|ê Ko-Hi-noor» chega á cifra, enorme que 
indicamos, 

138 pro pristerioy sesta; maravilha; vmdy 
(tem, pSullicigntes , meios para pagar, a 
[ai obra, feye pPgadar”! a lápido- 
ção começada tado h 
nos Spppophamos- que, ;8 
dinheiro que lhe falta, o que se acaba 
de Inpidar o seu diamanto : onde achará 
elle'o Slahabaham “quo, lho compre pe 
lo seu “valor? ' 
| Na veriiidosse Aghar quem lhe dê 
o decimo do valor do-Stu fhesouro acon- 
selhamos-lhe que “mão peréi a occasido, 
[e que Peças f ” 

[de Rudi 
Suissa, oltii 
cano dos ministros 
Confederação: levei 

Falleceu em Bernia, com'70 annos de 
idade. Era filho da celebre nisdame de 
Krudner, conhecida por seus escriplos e 
por seu  myslicismo religioso, e não me- 
nos pela” influencia que exerceu eim 1815 
sobre o iciperador Alexandro. O barão 
Krudner representou” a Russia; junto da 
Confederação suissa”, em duas” Vepochas 
differontes. 

— Duello. - Nordia 45 do corrente 


nos | 


a! 


elle encontra, o 


bonsyprelosumamunes,  Aflirmamos 
porque a prova que nos mostreram, pela 
+ SM COR “a 


houve em Koenisberg um duello á pis-: 


ilios aimpiraada de po u 


pareceo hontem em om: circulo em que; 


rangeiros, Junio da 


rapbo|eguatilade na, disteibuição da Nina Ber: Tola, por “desintelligencias do “família, on- 
7 


tre o lenenté/ “general «dá tre 
Machmann, tenente de 
10 


de Gracovia»,-dá sabre-a familia-do ma- 


eoipip Radetzki, 08 Iseguínios: pormeng | 


17 Está, provado quo a, familiaRadetzki 
NR Es) a aninos, à ferra de 


que era d'origem  polaç 
“Esta lerra que actanlmente. “possue o] 
escriplor Sadam Gorezyuski, foi vendida 
4 família Maszewski”, quando “a “familia 
Rodetzki se fui estabelecer na Bohemia. 
Quando, ém' 1848, regimento Fu- 
rstenwarther, onde havia muitos polacos, 
foi "fazer 'a “guarnição a Verona, omatre- 
chal, passando-lhe revista, perguntou :, 
— Não ha entro vôs ninguem “de 
Brzenica ? 
A estas palavras sabiram da fileira 
dous soldadus, a quem o marechal; jfez| 
amigavel acolhimento, fallando com elles 
da aldea e dos seus babitantes. 
O cura da aldea contava, a seguinte 
anedocta acerca, do thio do marechal: 
O caude, Nicolau, Radelzki, que era 
dotado d'oma força igual á do marechal 
de Saxe, era ao mesmo tempo d'uma 
amabilidade queo fazia estimado de toda 
visinhança.,. Mandavam-lhe. muitas ve- 
zes mensageiros encarregados de o con- 
vidar para jámtar. Comb resposta, pu- 
nha-lhes ao, pescoço -uma coleira de ferro, 
e assim us reenviava, como prova infalli- 
vel da sua proxima chagadaçy ponque; só 


diabo, 


Diz a «Gazuta: 
de Klangeufurtho, que fazendo-se o nltimo 
-| recenseamento da Austria, Se. verificou, 
que dous maridos linhamtrocade;as mu, 
Iheres «de= cominum, acoordo; 
| tulberes dinham 9 mesmo, nome de ba-|; 
ptismo; e cesta cireutnstancia vrom a da 
inudança desdomicilio;; fat pm que) a 
fuso iensse. iguarada., (A (justiça proces 
eu contra ds feitio ad) ella por ellaço 
Antes, sassim,  Desmente-so - q 
boato ida wprte da celebre cantora. Frez- 
zolinis que sa dizia ter succumbido no, 
Mexico; 8; umur ataque, da febre, amarella. | 
Physionomia; de, Cantão, Um 
afleial jnglez oque, assistia. sólo, lá 
Cantão, conta o seguint 
«Cantão; ofleraça ia de pito- 
resco á vista. o ba zimborius, ou mi, 
naretes, que, surjam do meio das habita- 
ções. Não ha templos nem monumentos 
grandiosos. , Nov se. vê mais que uma 
multidão ide telhados parlaçentos que se 
estendem ao lynge; dominados por gran,|. 
des armazens ou pequenos ediflcios col- 
locaros, sebre troncos, de bambú, 
semelhao poubues. 

Assidado (é cercada por um 
de na coroadas de fortes. 


Este 
oceano de tetos perde-se no borisonte. 


No dia 24, TN Dogojuloea fog = se tm 
reconhecimento na costa oriental, destri 
buindo-se procltmações pelo litoral, pa- 
ra; prevedir os habitantes , que: tendo 1 
Ych regoitado as condições oferecidas 
se a  cidado sé mão: renikisse: dentro em 
48 horas, séria bombardeáda: é tomaila 
d'assálio. 

O capitão Halle Mr-Parkes foram 


REU SOL 


Desembarcaram cam uma-gompan 
no! 


bs 
tag 


on lahabaldo Vhs 6gpaANEN A pa 
fidão, que se ajunto Nesta expeitição 
o capitão Ball, apo ul man- 


darim, que” bia do doi dia 
lo uma grande quantidade de'proclámias 
cões na cadeirinha, ordenou aos cundu- 
btores desta que parti ssem [porá a cida 
de. A rultidão chineza, que gosta mi 
to das lembranças cimstóstis, ria à bom 
tir deste ndvo' sistênia de alixaçã am, 
bulante. ab t 
|—= Descoberta d'un bora A 
compaubis sub-marinha de Bostan,, 
cebeo do. CApRÃO Conthony com Hat:l6 
te da expedição da compan hia, nos ma 
rs coraibas, à noticia da escoberta dé 
um “immensoLhesopros 

Em 1815 o navio de guerra, hespas) 
hhol, «8: Pedro seguido de mais 15na- 
vius, com 1200 homens é 3 inilhões, d 
lollars, dirigia se pata a. pfovincia delp 
Venezuelia, que acabava de Separar se da 


ls 


abja do! Comina,. o 
edro» naufragou. Com o empregõ|. 
ergulhador, o, capitão io 
oi JA 400,00, illlars, M 
Z P orém, como, a maio, 
rito estar colocada 
payal, (9 capitão propoz-se a «destruir, 
por explosão a carcasa dojnavio,, submer- 
gido, & “condizir assim, aum completo |! 
eanipdony a empresa começada. SS 


EXTERIOR. 
Uma parte ade de Londres da- 


o bill, ácerca dos refugiados, fôra re- 
geilado: na, camara: dos; qommuns; na 
sua segunda leitura: 

Esta noticia explica o facto da de- 
missão do ministério Palmerston. 

Um a de uia ul 18 
diz,: 

Continuam. na camara os ate 
ataques contra a França, 


4 Turin e Nápoles, 
va 


pr 


bicos “da Europa [Brzônicaç altres; milhas: 'de “Cracovias; e! 


elle era. capaz, há desferran o. pobre Pegismantos 


Às daas|e: 


PERNAMBUCO. — Bare. braziltira o 
| Assucar e gomma. 
[TERRA NOVA. — Brig. ing. Christinã, 


tada de 20 á noite, dá a notícia de'que| 


car ça Fom 


lí sora 
no o da À nte. 

! (o) Eorêrio napolitano regeitou a ro- 
elamação de governa ; jagerca) dosva 
gor «Cagliari». ont Pular 
dia a entrega do Gar á companhia sua 
roprietaria,, É a soltura? da” ripulaçãos 
, As cartas de Londres es que o 
ex-diciador Rozas emparcou para a Con: 


feiferação issu + apétitis “Soubé" dos] 


O rodp 


O Banco do Eno baixou anão 'por 
cento a taxa do desconto. 

As noticias de Constantinoplá de À 10, 
dizem que a agitação na Bosnia (Tur- 
quia .europea) augmentava, y 
Às notícias de! Butabaim sê 3 de 
Janeiro. 

Sie Collin Campbell, com 10,000 ho- 
mens, avançava pelo. Robinculd “contra 
Lucknow. Q chefe indiano Babiador, al- 


tejoutros tantos (Ghoorkas. 


mens linha mantido à sná posição em 
Allumbagh, contra 30,000 rebento, que 
uv atacaram: 

O general em iMchefa aclivava as sas 
operações , pela aproximação dos Galo- 
rês. 

Nas tropas europeas os elegnvtos eram 
nuiberozos. . 

“A Bombai 


só nham. alrtguioo dáis 
nglaterra. 


im Dolhi forái anforcadis dois cho 


dianos e 55 em Gorgavd, “entre Os 

quites 35 membros da: familia “real; : 

“O general -Rose ordenou! a execução 

Alguns. conseguiram es- 
f 


de 150) 'rebeldos. 


sum contra 0 partido tádidaaário de 
WC Ániha”;- e: como este -estávi!sélibor dé 
úmia parte «a capital, “a -sóde do'governo 
fóirándferida para. o. Celago;voidade: ce: 
lebre pelo. levantamento d' Itirbida , 
começou a guerra 
“Os combates 
tos, bandos linhan 

jfurço “do - partido - de: SanVAiihia ;º 
Nortó e Puvbia “tinham: chegado doces 
ros go partido liberal. 

Os dous partidos que “dispatali! a 
posse da capital, convieram em uma tréva 
de 3 horas, todas as manhãs, para, duma 
e d'outra parte fazerem as suas próvis 
sões-no mercado. 


Ea 
— No dia 15 e Fevereiro chegou 


iblin procedente «te “Lisboa 0: mavio 
Glendoyer, c. Browom. + 

— No dia 16 sahiu de Pool para). 
Lisbóa, “6 Prince Eugene, 'c, Chisman. 

o — Em 15 sahin de “Shields parajo 
Lisboa o West Ehirtony q." **-o 


procsdente, 


ugs Em 12 arribou a Seilly o navio 
prussiano Eslbern Dorn, e. Orgel, de Lis- 
acpara Londres. 


—— e 


NOVINENTO DE DIVERSOSPONTOB 
DO REINO. 


ENTRADAS. 


eo = Yap. Zura 
qualidade-de paqueto): 
GIBRALTAR. — Vap. fr. Ville do Godix, 


- ela 


A Inglaterra- Parece pouco “dispostrj— 
«Ja influir nã tecónciliaçã 
jo reino de, 


lindo: dos inglezes, conduzia por'sua par-| - 


O general Oulram , com 4,000, ho-|] 


ET 


== "Em 15 passow em - Dungeness, À)” 
vapor hollandez Rotterdan, .,; 
de Lisboa para Rotterdam. 


am 


U! q 
——— 


EM quizer alugar uma mo- 


m QU 
Qu E casa sita na rua do 
ernandi 


ca bi o 25, fallo 


na mesma rua n.º 21, ou na de Cedo- 


fáito n.º,60., 60) o) esp!) 
No, Estabeleci 


osigti eb 
EXUSTINO osÉ DE ARAUIOLIMA, 
Praça de D. Sato m 0.8 eh. 
“eabspro DOS Loyos: 

H' para vender chitas -do muito bom 
panno a 60 rs o covado, ditas franco- 

zas largas a 100 e 110 o covado, Lenços 

de seda crua, de boa qualidade ;a 600, rs, 


iscados de là para vestidos a 360 rs. 
o covado (que se venderam a, RO se ou- 


5) nob 26 


4 —s 
O Domingo 7 de Março, tem de 
sohir a procissão dos Passos de 
Malhosinhos, com grande pompa. 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


prstecra ao respeitável publico Ha- 
ver regressado a esta cidade de sua 
viagem 4- “Inglatérra “o Belgicas aondo 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte; «photographica, o que 
junto-ás machinas e ingredientes de quo 
se municiou , O habilita a ontinuar os 
seus trabalhos com toda EE Perfeição “o 
primor de que sho susceptiveis em qual- 
quer genero 85 'obras Pi 


isspenção INDUSTRIAL PORTU- 
Bt ENSE. 
ExDO sido premiados s Pelo Jury 
da Exposição industrial, Os ef- 
positorçs, OSsnrs. João Outeiro, Jou- 
quim “ost ale Almeida, Thomaz José 
de Anuunciação, Bernardino, Maria 
Ribeiro da Cruz, Mahoel Caetano, 
D. Maria Rita de Souza, e D. Maria 
titi do Carmo e Souza, e ignorando- 
se a residencia d dos mestnos para lho, 
serem, dirigidos o os convites, rog -80- 
lhes 0. obsequio de comparecerem no, 
dia 28 do corrente, ás 10 horas das 
manhã, no edificio da Escola Indus=t 
trial, para recebérem O premio ques 
lhes tor conferido. rs 


I O Secretario. 
Josá Duarte Moreira de Sousa. 


v1288]. 1 


NA rua ara dos-In=: 


ó 2, acaba: E: ê: 
receber-se ra E 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, 


panno -em. peça “tam 


oba) 


8 204 


1 €, 
bem: 


indo 


ita [impermiavel ; casacos: 


nos é polainas de gnt: 


|ta percha, merino ebare 


regana, e capas, grandes, 
de. barregana. proprias, 
para jornada; toalhas, 


RDIFF. — Esc. ing. Willianm, 


' (em qualidade de paquete). 
GA "om lo 


bacalhão. 
POOL, ig 


HU aids 
LIVERPO s ha, calhas 
| de Dis ETA, uu - 
ILHA DO FAYAL. — Pat. Milheiro: 


| lastro ete, 


DENBRAR AS Pato Matbile sd Adolaido 


assucar e sal. 


SWSNSEA.)—Brigs ing. (Thbmaz d bh, 


ca 


o e, ibid 
nas 


CADIX E. RAÊNRInEnE 
| eus, E qualidade do 


pomitios 
Vóp) ing mas 


paquete). 


PORTO 25 DE FEVEREIRO. 


- Nêsté dig) não) entrou” esti 
(embarcação alguma. 


IDEs TA) 
A'S 11 DORAS É MEIA DA MANHA. 
iPoraí da Batra: fica “o Brigaui Parahi 


te, à. Escuna Maria' Manoela; os Vapores 
Ratier, e Vesta, 2: Esmirna uma barta 
ao Oesle: 1 " 

* Yento'S, (iresco): e omaragitado. 


o) 


a 


bano,.o Patacho Alerta; a Barca Brilhaft= |, 


guardan pos e lenços de 

pi , e de bretanha 
puro. 

sa Eu RE PAN 


atá feh 


em gar ra À) ia 
ipa de, de Ee 


6, Ea: be He! dh 
cer veja EA "le o 


rele 


abre dê Londres à 
fi 
DRECIZA- SE officiaes AR “Funi 
ha rua dos. Inglezes ni A 


(286) 
NDE-SE y uma inda” “quinta na 
| Area d'Agua , que se cams 
põe! de uma morada de casas 
estucadas , “terras: de Javradio ,  arvos 
resvde fructo, e toda cercada deramadas. 
Tem nóra! e poço, “jardim, casa paravcas 
zeiros e uma grande dormida: Tambem 
se aluga esta casa, por. separado ; ; quem 
a pretender. ja-se; á rua, Snes 
des n.º [1262] 


T 


-0m, ani pa sivp AUS em p Ea) Per ) é 
“oo o AO ALMUDE E POR GARRAFA. 


amu om| nt 


“Praça de Carlós “Alberto n.”-24 a 28. 
Reis dégásiia latlsidéela PV ARDEM de mesa, de escolhidos sitios 


da Beira, e já da ultima novidade sem preparo algum, cunservando por. isso o 
cheiroje gosto Ásuva,, No mesmo, deposito so, vendem vinhos finos do Douro das 
melhores novidades, tambem dos de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom- 


mendas que Se'remeilerho 'n seus «destinos em barris ou em caixões de 12 a J6 
garrafas dando as ditos ou pogando-ss em separado, ziad à « f 
god otimo ob getuto so haVINHOS; DA! BEIRA, 4 
oosil danb qbiica o Es OM E sue + PR di 
É por almudo.. «var. » 38800 
por garrafa . 30 
por almude. «« h$200 
porgarrafa . 140 
por almude. 48500 
por “garrafa. 150 
“| por almude. Ag800 
f , hor garrafa .. 160 
ais 4 Imudo . «cer roce snes 4800 
» DA ao o e a O and era 


CMUTANDOTO US 4 uii éiaãs 
som =» VINHOS DO DOURO. 


OOIAqUpAcA. 


TAM 


por glmude. 
por garrafa. 
por almude, 
por, garrafa. 
por almudo: 
por garrafa , esses = 
“por aaa: 


bio mine 
dl 0» ey 
musbere 


de 1853 


' ntili GS: per 
E AN [isotua Lara 


por. garrafa. 


148400 
MD 480 
ALT 


E MDA | 


175000 


4 2 por. garrafa. 550 
Esboignms clio (MILITT | por almude. 188000 
ao y Pol» | por garrafi 600 
U0D oro rrraga a 2ros “4 [opor almud 188000 
abi Ro 18246) 1 |- Por, garrafi - 600 
f il 


esses vo VINHOS BRANCOS, 
np do. Douro” à 


“| por garrafa, ARDEM ET BO 


e 1851, por garrafa..... 300 
ais le “Bio! Fa ER : 
Moscat ] » do BAT 0! fe 
Dito “genuino! + yo do ABB 0 sd 
dp vir Mo superlativa pad g 
eira io] E SPP SR PE 
rd po tintaçã do eim pr 24 


VINHOS DE LISBOA. 


nao? sb 1 

Lavradio tinto, por garrafa 550 
Carcavelos»  ». » : 550 
Dé adiá Ermf day asi 
Carcavelos branco ,,. » . Ea 
Diló bránco! dose, SU 5! 650 
B chores À É; 

Va A aaa 1 queliliede, 'por ga 800 


dd raca » VINHOS EsTRÂNCEIMOS. 
Bardeós, por“ gareat ) ESG 


E 18800 

o | ga 

Charm ta A . «48200 

( ingleza Drânc: % 100 

Dita Pon. » ARE ao ... 50 

Dia! portuense”/4] p' meias garrafas 30 Pros 
“| por almude... . AGgO0O 


Aguerdênio Bna.i,ciss.,, 


Dita hina velha... 
Licores de várias t 


“** | por garrafa . 


»por almude.... 
“| por garrafa .... 


he dO a 700 reis a garrafa. 


PANOS. 
COLLARD (ESÊEg & COLLARD. 


fuer 


- 483000 
SE “600 
[9] 


L Aa ab puniai JEANIADA : ; 
ASSOCIAÇÃO NARRA, «PORTES! Vinhos Engarrafados. 
ENE 4 a , 
A rua do Calyario n.º 47, (e na loja 
da esquina “da rua idos Ferradores 
41) e 41,) vende-se vinhos Genuinos 
do Douro. 
Davinilima de 1848, cada garrafa. 440 


ENDO de fazer-se no dia 28 do cor-|N 
dE tente o solemnidade da, distribuição |n o 
dus premios sos expositores: que se dis- 
tinguiram na expósição Industrial, são 
por este meio convidados tudos os socius 


é pj o» do 1850, » » 360 

da'mesma Associação a. assislivem óquel- ; E j OS ca q 
leracto,; no: edificio «la. escóla: Industrial, va E aa doa = f x são 
a nDia RAI ada ch 000N.oBo Recebo ias. garrafas, sendo 


“ Iboas, com abatimento de 40 reis. - 

s Aprompta-se: qualquer porção dos 
tza. ditos vinhos para exportação, em cas- 
(290) lcos ou engarrafados, - (294) 


65:10 horas: 
m | O Secretario, + A; 
Joze Duarte Moreira de Sou 


O COMMERCIO' DO PORTO. ' 


“VINHOS BONS, 

VESDEN-sE naruado Bom- 
jardim n.º 564 o 565, 

deironto da casa idorPataizo. (225) 


|BANCO COMMERCIAL DO PORTO: 


“DIRECÇÃO annunicia que compra, 


» protasem moeda de cunho antigo 
arazão de 8$160 reis o marco. . 


Porto 24 de Fevereiro de 1858. 
"Os Directores, 


Manoel Pereira Guimarães e Silvas 


João Antonio da Silva (iuimurães. 
288) 


FLOR DENXOFRE DE SUPERIOR 
QUALIDADE 
VS 


E-SE na rua das Eongostas n.º 
156, por preços rasoaveis 

Ha tambeim para vender um bom 
cofre de ferro, inteiramente novo. 


(269) 


MORÉ & C.' 


PORTO & COIMBRA. 


LLUSTRATION, chegou o n.º 2 de Ja- 
neiro contendo : historia: da semana, 
correio de Pariz, obras novas de Gavar- 
ni, Revista' litteraria, Gazeta do palacio, 
Hotel Pompei de 8. A. I., o “princepe 
Napoleto nos' campos Elysios, a Dama 
aos 3 amores, romance por'J. “Janin, 
chegada do Barão Groz, embaixador de 
França em Macao, o dia do snno dos 
pretos ma Guyana hollandeza, população 
da China, biographias, memorias de Bu- 
ny, Rabuten, Ondine legendas al!emães, 
observações metrorologicas, Inauguração 
do caminho de ferro de Charmeau é Albi, 
A Cassette quadro Titien, Gravuras: 1858, 
entre S. Silvestro €'S.'Bazilio, Sentinel- 
Ins de Saturno, dezenhos de Gavarni, pre- 
zentes por Damourette, Vistas geraes inte- 
riores é extrivres do palacio Pompei do 
princepe Napoleão e esc'arecimentos di- 
versos, Chegada do Barão Groz, dia do 
anno dos' negros, joven filha á la cas- 
setto ou filha do Titiem segundo o qua- 
dro domestre, Xadres, Charadas. 
Rerebem-se assignaluras por anno ou 
52 mn.º* (cada n “contendo 16 pogi- 
nas) 78200, 6 mezes 38600. 
N rua dos Inglezes no escriptorio de 
Albino Jusé Pereira Soares n.º 74, 
se vende enxofre de superior qualidade. 
(256) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 
ENDE-SE na raa Nova de S. João 
n.º 90, K 
Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditos 560, »' 58760 ne 
um 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 
Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de Jer- 
des o- directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto é falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 11, 12 e 
19 do corrente mez de Fevereiro e que 
será reproduzido alternadamente por 
espaço de 3 mezes, para bem se appli- 
car a capa-roza verde desfeito em agua 
às videiras, que eú por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grau- 
de mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, lereis muito, bom e 
puro vinho. 
Francisco Gomes de Freitas. 


APINS superiores para mantilhas, rua 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 

OR ordem dv ex.”º snr. presidente da 
assemblea geral, sho convidados os 
snrs. accionistas para a reunião que deve 
ter lugar no dia 1.º de Março no meio 
dia, no edificio da Bolsa, para dar cum- 
primento au artigo 20º dos Estatutos. 
Porto 23 de Fevereiro de 1858. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. (277) 1 


SEMENTE, ERVILHA TUTANO, 


VENDE-SE na rua do Carranca n.º 
(283, 


LOTARIA EXTRAORDINARIA. 


PREMIO GRANDE. 


40:000:000 1! 


S Bilhetes estão á vemla desde o din 
VU 26 do corrente em diante, na antiga 


26, 


casa das Sortes de Vissa Carvalho & 
lemão rua das Flores n.º 219 e 220 
esquina da do Souto, 

[287] 


LUGA-SE um optimo sobrado 

novo, com bom quintal e 

poço, na“rua de Cedofeita n.º 

267, 268 e 268 A ; mteactar-na rua de 

S. Catharina n.º 276, des 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde 

' (2040) 


LANO para a grande Loteria de Lis- 


Pp 


boa, cuja extracção ha-de principiar 
nó dia 16 de Março. s 
1 Premio de. 40:0008000 
4 » + 20:0008000 
FDA RREO ao 10.000$000 
1 » » o. 6:0008000 
É aih oi 4:0008000 
À abBitodo fd 2.0008000 
5 » at 1:0008000 
O aodhh quPo'e 8008000 
Difiuidos Rafa 5008000 
6.» pe 4008000 
6» sy 3008000 
20.» Nas 2008000 
1200 0,0». 1004000 
2100» » ol 168000 
1.00 ultimo q 


sahir, branco, . 


2:274 Premios, 
11:726 Brancos. 


14:000 Bilhetes. . i é 
Os bilhetes, meios ditos, quartos , 
oitavos e cautelas da presenta loteria, 
achão-se 4 venda no Porto, nas casas 
de cambio de CUNHA & RORIZ rua 
das Flores nº 10 2, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte ds Compa- 
nhia dos Vinhos n.º 280. K 
Todas es encomendas que lhes 
forem Íuitas das províncias, vindo acoin- 
panhadas do importe, serão prompta- 
mente salisfeitas. (297) 


UEM quizer comprar duas 

moradas de casas que 

constam de dois chaos, apa- 

Inçadas, sitas na rua dy Senhor do - Rom- 
fim 0.º 212 que na mesma tem. com 
quem tracte, (229) 


E ld o mg 
onte €C,º tom para alugar 
alguns dos sens armazens 
do Terreirinho e Choupello; queni 
pretender fallo no escriptorio, rua dos In. 
elezes n.º 51. 2020 
A 
STEARINA “ 
DE 1.º QUALIDADE A 260 REIS 
O ARRATEL | 1. 
ENDE-SE na Praça da Batalha n.º 38, 
tm porções de grosso, e a dinheiro 


vista. (273) 


- 540$000 


á 


ae nO, 


E T 
Para: Glasgow... 
O “vapor inglêz VICTOR 
EMM NUEL, devo sahir 
para Glasgow alé o Gm 

p do corrente mez de Fe- 


os A, Miller, 
es n.º BE. 


- Agentes À. 


dos Inglez 


O hrigue ingiez da, 
=ESSAI,, - i 
Hucklebrid; 
meira semana de Març 
Frete para vinho, por 
shillings, lã 9 pennys coda arroba, ou 
tros generos em proporção , por porções , 
grandes fazer-se-ha algum abalimento nos . 
fretes acima indicados. | 
Agentes A. Miller & (8, Tua 


glezes n.º 81, 1.º anilar 


| dos In- - 


(263) 


Rim 


Para Pernâmbrico. 

Vai sahir: com brevidade o 

lb brigue: ESPERANÇA, quem nos 

mesmo quizer carregar ou hir 

de passagem dirija-se a Suares É Irmdo, 
na praça de Santa Theresa n.º 22, 

| (249) 
Para Copenhagne é S. 
Petersburgo (cidade). | 


Sairá com brevidade a es-, 
E, ca- 


cuna dinainarqueza A( 

pilão A. S. Ankerse 
sigintaços Eduardo Kebo & C. 
n.º 6. : - 


solo 


Para o Rio de Janeiro... 


id Sahirá com brevidade a 


galera SUBTIL '3.º, “capitão! 
João Jonquim Correa de Brito.' 

Quem na mesm quizer carregar! 

ou ir de passagem pára 0 qué' tem “muito” 
bons commodos, dirijn-se a Bernardo José' 
Machado rua de S: Chrispim 9, ou” 
so capitão a bordo." 7” 
gos Li srs ditada O ga 


Pará o Rio dé Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO)! 
gb dade. a barca FLOR DA MAIA, 
Recebe. cnrga. para o: Rio, de 

Janeiro e passageiros para, ambos, os par- 
tos, tendo para estes excellentes; com- 
modos e bom tractamento. « 


3 mia 
Tracta-se com (o caixa, Manoel, Pas, 
reira Panna, rua dos Ferradores 'n,º 39, 


Vai sahir com muita brevi- 


, 


FREE 


O UEginSe=” 


aneiro,.. 


para carga, e pódo 
guns passageiros. "Cima! 
sEvtabe snol -stnemlaanrt 


Para Hamburgo. 


ainda alguma praça: 
receber ainda al 
do Muro n.º 26 


Suhirá com brevidade; a; gas, 
º leota -hollandeza ANTHONIA 
“PRANCINA, capitio:do Ls Jan- 


os E. Kehe &/C.º,/.17 
ne ut (475) 


Real Theatro deS. João: 
EMPRESA” NACIONAL! 0) 
1ONAL. a, 

Domingo 28 de Frerre hr 

6.º recita do 4 “mez dssignatura) 
Rep) go 


ANNUNCIOS MARITIMOS. | 


CONPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX 


7 
das Flores n.º 810 a 312. (122) MARITIMES. & 
SOCIEDADE até hoje existente na| CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
cidade de New York, debaixo da firina ENTRE 


de JOÃO '& ROBERTO OSBORN, foi dis- 
solvida em 8 do corrente mez pelo fal- 
lecimento de Roberto Osborn. O sociu 
sobrevivente, Jobo Osborn, continuará 
com o negocio em sen proprio nome, 
ficando authorisado para liquidar a fir- 
ma extincla, e de usar da assigustura 
da mesma em liquidação 
New-York 17 «de Novembro de 1857, 
(Assignados) | 
João Osborn, 
Rosalie Osborn, 
do Roberto Osborn 
(279) 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho. Flandres de 
differentes grossuros e tamanhos; 
bem como mastros, maslareos, ver- 
gas, O vergonteás para navios. 
) (62) 


Administradores * 


St, Nazaire, Nantes, Vi, o, Lish 8 
Cadiz, Gibraltar e Rap e 


st 


f hi a EN 
1 ) AN 


Snbidus 


b um DL Nacgire (Nantes) 
para Vigoe Lisboa, nos dias 5, 15,0 35 
de cada mez. = 


Sabidas de Lisbon para Vigo es 
Nazaire (Nantes,) nos Pei 4 kr e %h 
e cada mez ás, 8 horas da manhã. 

- -Sabidas de Vigo para. St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15.e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da farde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto; Changeur! 
& €.º rua do D, Pedro, Em Vigo R.|. 
Taplas e hijo mayor. (129) 


actos: 


comedia em 'urm acto 


beneficiado. 


resentar-se-ha o Ihaumaturgo-em 


4 actos: tom cá ego do perl 


GABRIEL E LUSWH, + 
“ (vulgo) 
O SANTO ANTONIO. 


MO orsnia a 
Principiará ás 7 horas e Srquartns , 
ema Tot À 

Terça feira 2 de Maço: 
v ema a! 


EM BENEFICIO» «15 
DO ACTOR 3. M. BRAZ MANTINS, | 


y 


À td 
Representar-se-ha “o dramas em 3 


vindos O asa 


BONS PRUCTOS DE ney AnfohE 
(EPISODIO DA! ESCRAVATURA BRANCA.) 

Terminando o espeguiculo “com 

8 duas partes . 

UMA GARRAFA. MONSTRC 


“Ambas 45 peças são rig 
Eta pra 


vir 
numas 
us 


Principiará és 8 «horas; 


EARRA 
Responsavel, M. S. Carqueja Junigr o» 
“PORTO: TYP. DO COMNERGIO: o! 

RUA DA FERNARIA DE BAIXO N.º 196. 


DE BAIXO N.º 196. 


